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_Resumo

O consumo de tabaco foi responsável, em Portugal, em 2015, pela morte 

de 11.098 pessoas. É fundamental o conhecimento da extensão e das caracte-
rísticas do tabagismo, para o planeamento de intervenções dirigidas ao seu 
controlo. Foi realizado um estudo transversal, utilizando dados referentes 
às características sociodemográficas e aos hábitos tabágicos da população 
residente em Portugal com idade igual ou superior a 15 anos, colhidos pelo 
Inquérito Nacional de Saúde, aplicado em 2014 a uma amostra representativa 
de 22.538 indivíduos. A maioria dos fumadores atuais consumia habitualmente 
cigarros em maço (homens: 79,3%; mulheres: 85,5%), encontrando-se as 
percentagens mais elevadas nas mulheres da Região Autónoma dos Açores 
(99,3%) e nas mulheres do grupo etário ≥ 75 anos (97,7%). A média do número 
de cigarros fumados por dia foi 16 cigarros nos homens e 12 cigarros nas 
mulheres, observando-se as médias mais elevadas nos homens da Região Au-
tónoma dos Açores (18 cigarros) e nos homens do grupo etário 45-54 anos (17 
cigarros). A média da idade de início do consumo diário de tabaco foi 17 anos 
nos homens e 19 anos nas mulheres, tendo-se observado o valor mais baixo 
entre os homens da Região Autónoma dos Açores (16 anos). Nos ex-fumadores 
a duração do consumo foi em média de 22 anos nos homens e 16 anos nas 
mulheres, com valor mais elevado entre homens da Região Autónoma dos 
Açores (26 anos). A maioria dos ex-fumadores tinha deixado de fumar sem 
nenhum apoio (homens: 91%; mulheres: 94%), observando-se as percentagens 
mais elevadas nas mulheres do grupo etário ≥75 anos (99,4%) e nas mulheres 
da Região do Norte (97,4%). A prevalência estimada de utilizadores de cigarro 
eletrónico foi 1,3% nos homens e 0,8% nas mulheres, encontrando-se as maio-
res percentagens nos homens do grupo etário dos 25-34 anos (2,5%) e nos 
homens da Região do Norte (2,0%). Os resultados encontrados apontam para 
grupos de indivíduos nos quais uma intervenção preventiva (seletiva) do consu-
mo de tabaco é prioritária, além das intervenções universais.

_Abstract

Tobacco use was responsible, in Portugal, in 2015, for the death of 11,098 
individuals. Knowledge of the extent and characteristics of smoking is essen-
tial for planning interventions aimed at its control. A cross-sectional study 
was conducted using data on socio-demographic characteristics and smok-
ing habits of the Portugal resident population aged 15 and over, collected by 
the 5th National Health Survey, applied in 2014 to a representative sample of 
22,538 individuals. Most current smokers usually used cigarette packs (men: 
79.3%; women: 85.5%) and the highest estimated percentages were found in 
women of the Azores (99.3%) and in women in the ≥75 years old age group 
(97,7%). The average number of cigarettes smoked per day was 16 cigarettes 
in men and 12 cigarettes in women; the highest average were found in men
of the Azores (18 cigarettes) and in men in the 45-54 years old age group (17 

cigarettes). The mean of the beginning age of daily smoking was 17 years in 
men and 19 years in women; the lowest mean was found in men of the Azores 
(16 years). The mean of the duration of consumption in former smokers was 
22 years in men and 16 years in women; the highest mean was found in men 
of the Azores (26 years). Most ex-smokers had quit smoking without any sup-
port (men: 91%, women: 94%) and the highest estimated percentages were 
found in women in the ≥ 75 years old age group (99,4%) and in women of the 
Northern Region (97,4%). The prevalence of electronic cigarette users was 
1.3% in men and 0.8% in women; the highest percentages were found in men 
in the 25-34 years old age group (2.5%) and in men of the Northern Region 
(2,0%). The results point to groups of individuals in which a (selective) preven-
tive intervention of tobacco consumption is a priority, in addition to universal 
interventions.

_Introdução

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a pandemia 

do tabaco é uma das maiores ameaças de saúde pública que 

o mundo já enfrentou, matando cerca de 6 milhões de pessoas 

por ano (1). Fumar é a primeira causa evitável de doença, in-

capacidade e morte prematura nos países desenvolvidos, con-

tribuindo para seis das oito primeiras causas de morte a nível 

mundial (OMS, 2008) (2). O consumo de tabaco é causa ou fator 

de agravamento das doenças não transmissíveis mais preva-

lentes, em particular do cancro, das doenças respiratórias, das 

doenças cérebro e cardiovasculares e da diabetes (3).

De acordo com as estimativas do Global Burden of Disease 

(GBD), em 2015, o consumo de tabaco foi, em Portugal, res-

ponsável por 12,9% do total de anos de vida prematuramente 

perdidos, ajustados pela incapacidade, no sexo masculino, e 

por 2,9% no sexo feminino, expressos em Disabil ity Adjusted 

Life Years (DALY) (4). Os homens do grupo etário dos 55-59 

anos apresentaram, em Portugal, a maior perda de anos de 

vida saudável atribuível ao consumo de tabaco: 20,7% do to-

tal de DALY (5).
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Também de acordo com as estimativas do GBD 2015, o con-

sumo de tabaco em Portugal foi responsável pela morte de 

11.098 pessoas (4). No sexo masculino, o tabaco foi respon-

sável por cerca de 16,8% do total de óbitos, enquanto no 

sexo feminino foi responsável por 4,0% do total de óbitos (4). 

Os homens do grupo etário dos 50-54 anos apresentaram, 

em Portugal, a maior percentagem de mortes atribuíveis ao 

tabaco (31,3%) (5).

Segundo a OMS, uma boa monitor ização dos hábitos tabá-

gicos permite conhecer a extensão e as caracter ísticas da 

pandemia do tabagismo e contr ibui para o planeamento de 

intervenções (1).

Segundo o INS 2005-2006, mais de 99,0% da população fu-

madora de ambos os sexos fumava cigarros (7).

Segundo o INS 2005-2006, em média, os homens fumavam 

mais cigarros por dia (20 cigarros) do que as mulheres (13 ci-

garros) (7).

De acordo com o INS 2005-2006, a idade média de cessação 

do consumo de tabaco por parte dos ex-fumadores foi de 38 

anos nos homens e de 29 anos nas mulheres e a média de du-

ração do consumo de tabaco nos ex-fumadores foi de 21 anos 

nos homens e de 11 anos nas mulheres (7).

De acordo com o Eurobarómetro (população com idade igual 

ou superior a 15 anos), em 2012, a prevalência de ex-fumado-

res que não tinham tido qualquer tipo de apoio para deixar de 

fumar era 84%, sendo a dos que tinham tido apoio médico ou 

de outro profissional de saúde de 5%8.

De acordo com o Eurobarómetro, em 2014, a prevalência de 

utilizadores atuais de cigarros eletrónicos ou outros dispositi-

vos semelhantes era 2% (9).

_Objetivo

O objetivo deste estudo foi descrever os comportamentos face 

ao tabaco e aos cigarros eletrónicos da população residente 

em Portugal com 15 e mais anos de idade, no ano 2014.

_Material e métodos

O estudo foi observacional transversal descritivo, recorrendo 

ao 5º INS, que foi realizado pelo Instituto Nacional de Estatísti-

ca (INE) em parceria com o Instituto Nacional de Saúde Doutor 

Ricardo Jorge (INSA). Desenvolveu-se em Portugal Continen-

tal, Região Autónoma (RA) Madeira e RA Açores e a recolha de 

dados decorreu entre 10 de setembro de 2014 e 15 de dezem-

bro de 2014 (10).

A população estudada foi: os indivíduos com idade igual ou 

superior a 15 anos que residiam em Portugal. A unidade de 

observação foi o indivíduo. O critério de exclusão do 5º INS 

foi residir em alojamento coletivo (11).

O 5º INS pertence ao European Health Interview Survey (EHIS) 

wave 2, inquérito harmonizado pelo Eurostat ao nível europeu 

e usado por vários países, permitindo a comparação dos seus 

resultados entre os países (11).

A dimensão da amostra do 5º INS era de 22.538 indivíduos: um 

por alojamento de residência principal (11). A base de amostra-

gem foi extraída e constituída pelos alojamentos de residência 

principal, do Ficheiro Nacional de Alojamentos (construído com 

base nos resultados dos Censos 2011) (11).

O 5º INS possuía autorizações da Comissão Nacional de Prote-

ção de Dados (CNPD) e da Comissão de Ética (CE). A CE para 

a Saúde, do INSA, aprovou este estudo, que se inseriu numa 

linha de investigação em curso no Departamento de Epidemio-

logia do INSA, sobre determinantes da saúde. 

Variáveis socio-demográficas: sexo; grupo etário; região NUTS 

(Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins Estatísticos) II 

(2002).

Variáveis caracterizadoras do consumo de tabaco e de cigar-

ros eletrónicos: consumo de tabaco; consumo atual de tabaco; 

tipo de tabaco; número de cigarros fumados por dia; idade de 

início do consumo diário de tabaco; idade em que deixou de 

fumar; duração do consumo de tabaco nos ex-fumadores; tipo 

de ajuda para deixar de fumar; uso de cigarro eletrónico.
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Foi utilizada uma matriz no sof tware estatístico Stata, versão 

12.0, onde estavam introduzidos os dados obtidos.

Os resultados estimados foram obtidos a partir dos ponderado-

res individuais, ajustados de acordo com a distribuição destas 

unidades por região, grupo etário, sexo, níveis de educação e a 

dimensão do agregado.

Foi realizada uma análise estatística descritiva das variáveis 

de estudo: cálculo das medidas de tendência central (média 

e mediana) e do desvio-padrão; cálculo das frequências relati-

vas ponderadas e dos IC95% para as variáveis categóricas. 

Foi feita estratif icação por sexo, por grupo etário e por região.

_Resultados

A maioria dos fumadores atuais tanto do sexo masculino 

(96,2%) como do sexo feminino (99,0%) (gráfico 1) e em todos 

os grupos etários e em todas as regiões respondeu que con-

sumia habitualmente cigarros (em maço ou enrolados à mão).

A percentagem de utilização de cigarros em maço em fuma-

dores atuais era, no sexo masculino, superior no grupo etário 

dos 65-74 anos (85,0%) e na RA Açores (96,4%) e, no sexo fe-

minino, era superior no grupo etário ≥75 anos (97,7%) e na RA 

Açores (99,3%).

Relativamente aos consumidores diários de cigarros, a média 

estimada do número de cigarros fumados por dia era, no sexo 

masculino, 16 cigarros e, no sexo feminino, 12 cigarros.

No sexo masculino, a média estimada do número de cigarros 

fumados por dia era mais elevada no grupo etário dos 45-54 

anos (17 cigarros) e na RA Açores (18 cigarros) e, no sexo femi-

nino, no grupo etário dos ≥75 anos (14 cigarros) e na região do 

Algarve (13 cigarros).

A média da idade de início do consumo diário de tabaco nos 

fumadores diários e nos ex-fumadores diários era, no sexo 

masculino, 17 anos e, no sexo feminino, 19 anos.

A RA Açores era a que apresentava uma média da idade de 

início do consumo diário de tabaco mais baixa tanto no sexo 

masculino (16 anos) como no sexo feminino (18 anos).

Gráfico 1: Distribuição percentual (ponderadas) dos fumadores atuais segundo os tipos de tabaco habitualmente 
consumidos, por sexo.
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Gráfico 2: Distribuição percentual (ponderadas) dos ex-fumadores segundo os tipos de ajuda utilizados para deixar 
de fumar, por sexo.

No sexo masculino, os ex-fumadores apresentavam uma média 

da idade de início do consumo diário de tabaco (17,3 anos) ligei-

ramente mais baixa do que os fumadores atuais (17,4 anos). No 

sexo feminino, os fumadores atuais apresentavam uma média 

de idade de início do consumo diário de tabaco (18,8 anos) ligei-

ramente mais baixa do que os ex-fumadores (19,1 anos).

Relativamente aos ex-fumadores, a média estimada da idade 

de cessação tabágica era, no sexo masculino, 37 anos e, no 

sexo feminino, 31 anos.

No sexo masculino, a média de idade de cessação tabágica 

era mais elevada na região do Algarve (40 anos) e, no sexo fe-

minino, na região de Lisboa (34 anos).

A média da duração do consumo de tabaco nos ex-fumadores 

era, no sexo masculino, 22 anos e, no sexo feminino, 16 anos.

No sexo masculino, a média de duração do consumo de tabaco 

em ex-fumadores era mais elevada na RA Açores (26 anos) e, 

no sexo feminino, na região do Algarve (17 anos).

A maioria dos ex-fumadores respondeu ter deixado de fumar 

sem nenhum apoio, tanto no sexo masculino (91%) como no 

sexo feminino (94%) (gráfico 2) e em todos os grupos etários 

e todas as regiões.

A percentagem de ex-fumadores que tinham deixado de fumar 

sem nenhum apoio era, no sexo masculino, superior no grupo 

etário dos 15-24 anos (94,4%) e no Algarve (94,2%) e, no sexo 

feminino, era superior no grupo etário ≥ 75 anos (99,4%) e no 

Norte (97,4%).

Os ex-fumadores que responderam ter deixado de fumar sem 

nenhum apoio apresentavam uma média de duração de consu-

mo de tabaco mais baixa, tanto no sexo masculino (22 anos) 

como no sexo feminino (15 anos).

A prevalência estimada de util izadores de cigarro eletrónico 

era, no sexo masculino, 1,3% e, no sexo feminino, 0,8%.

O grupo etário dos 25-34 anos era o que apresentava a maior 

prevalência estimada de utilizadores de cigarro eletrónico tanto 

no sexo masculino (2,5%) como no sexo feminino (1,7%).
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No sexo masculino, a maior prevalência de util izadores de ci-

garro eletrónico verif icava-se na região do Norte (2,0%) e, no 

sexo feminino, na região de Lisboa (1,7%).

A maioria dos indivíduos que responderam que uti l izavam ci-

garro eletrónico tinham dito que fumavam tabaco diariamen-

te, tanto no sexo masculino (73,1%) como no sexo feminino 

(70,3%).

_Discussão

A maioria dos fumadores atuais do sexo masculino (96,2%) e 

do sexo feminino (99,0%), em todos os grupos etários e em 

todas as regiões responderam que consumiam habitualmente 

cigarros em maço, tal como se tinha verif icado no INS 2005-

2006 (mais de 99%).

O sexo masculino manteve uma média estimada do número 

de cigarros fumados por dia (16 cigarros) maior do que o sexo 

feminino (12 cigarros), apesar de ter diminuído em ambos os 

sexos, em comparação com o INS 2005-2006 (homens: 20 ci-

garros; mulheres:13 cigarros). No sexo masculino, era superior 

no grupo etário dos 45-54 anos e na RA Açores; no sexo femi-

nino, era superior no grupo etário dos ≥75 anos e na região do 

Algarve.

A média da idade de início do consumo diário de tabaco está 

dentro do esperado (INS 2005-2006: homens – 17 anos; mu-

lheres – 18 anos), mantendo-se um pouco mais baixa no sexo 

masculino (17 anos) do que no sexo feminino (19 anos), tendo 

aumentado neste sexo. Era menor na RA Açores, tanto no sexo 

masculino como no sexo feminino.

A média da duração do consumo de tabaco nos ex-fumadores 

era maior nos homens (22 anos) do que nas mulheres (16 

anos), tendo aumentado nos dois sexos (principalmente nas 

mulheres) em comparação com o INS 2005-2006 (homens: 21 

anos; mulheres: 11 anos), o que é preocupante. No sexo mas-

culino, era superior na RA Açores; no sexo feminino, era supe-

rior no Algarve.

Como era esperado, a maioria dos ex-fumadores respondeu 

ter deixado de fumar sem nenhum apoio, com uma percenta-

gem ponderada (92,2%) maior do que a estimada pelo Euro-

barómetro 2012 (84%). A maioria dos ex-fumadores do sexo 

masculino e do sexo feminino em todos os grupos etários e 

em todas as regiões responderam ter deixado de fumar sem 

nenhum apoio. A menor média de duração de consumo de 

tabaco encontrada nos ex-fumadores que responderam ter 

deixado de fumar sem nenhum apoio sugere que estes apre-

sentavam menor dependência da nicotina e assim menor dif i-

culdade na cessação tabágica.

A prevalência estimada de utilizadores de cigarro eletrónico 

era baixa e menor do que a estimada pelo Eurobarómetro 2014 

(2%). Era maior nos homens (1,3%) do que nas mulheres (0,8%). 

Era maior no grupo etário dos 25-34 anos. No sexo masculino, 

era maior na região Norte e, no sexo feminino, em Lisboa. A 

maioria dos indivíduos que referiram que utilizavam cigarro ele-

trónico tinham respondido que fumavam tabaco diariamente. 

Essa constatação levanta a questão se estes apenas fumariam 

cigarros eletrónicos e teriam considerado que por isso fuma-

vam tabaco, respondendo erradamente à questão referente ao 

consumo de tabaco.

_Conclusões

Este estudo permitiu a concretização de um diagnóstico da si-

tuação relativamente aos hábitos tabágicos na população com 

idade igual ou superior aos 15 anos residente em Portugal e 

poderá contribuir para o planeamento de intervenções. Permi-

te também a comparação dos resultados com outros estudos 

nacionais e internacionais, particularmente europeus, por uti-

lizar um inquérito que segue as diretrizes estabelecidas pelo 

Regulamento (UE) nº 141/2013 (12).

Os resultados encontrados apontam para grupos de indivíduos 

(por exemplo, os homens da RA Açores) nos quais uma inter-

venção preventiva (seletiva) é prioritária, além das intervenções 

universais.
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